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U A N D O  os
los de V. R. agcnizavaõ

1:0 ma is mortal deliquio , por ordem do
Jitno Cardeal Patriarca fatio a mil agro] a Ima­

gem da S er. hora da Piedade da 
S. Paulo em hum a interne cida, e dcvctij] na - 

cijfaoy e querendo feus d Irmãos , (Àue\ls • *u



as Preces daquèlla publica demonfiraçao da\ fu a dor 
fe  finaliza f e  no Púlpito com ,

timiil ando-lhe o fervor , lhe fizejfie poder o ja ,
e devota a f u p p l i c a , obngdrao ao P. Filippe de O li­
veira, Clérigo Secular a recitar Sermão.
E  fuppofio lhe na 6permiti o a angufiia mais tempo ,
que o de trez horas , com tudo os afeei os de
Kafifiállo aos créditos de P

aos repentes de huma acçao tjuafi temer ar ia , 
triunf afife o amor do entendimento , e podejfie mais 
a dor, que o ju izo  , para que o afeei o ,
que nefile , e em todos os 711 ais 
menteV. R . Magefiade , fie faça publico ao Mundo 
todo ,que fiempre olhou co inveja para 0 amor , e fide­
lidade dos Portuguezes , determinei dar ao benefi­
cio da eflampa efie Sermão ', e como K R . Magefia­
de he 0 fieu fioberano afifiumpt, jufilo he, fie digne
fer 0 fie u B  ene fico Mecenas. J á  
tro Sermão gratuiatoriodo recitado nas me­
lhorias de V. R. Magefiade; 
feu angufio, e poderofio nom, na perm ifao, e for­
tuna do primeiro vai buficar 0 mefimo 
gundo.O primeiro foy de acçao de efie de

ces',ebufica 0 cl ementififimo amparo de KR.Magefiade
agr a de cen do , e pedindo; agradecendo a protecçaõ , 
com que fit? dignou favorecer 0 prim eiroe pedindo pa­
ra f i  a b e n e f i c e n c i a , e continuação ;
porque he jufilo, que aos aonde aõ
as demonflraçoens do gofilo , os excefi'os do
pez ar , e de hum , e outro a feSlo fit? conheça , quan­
to defiejamos dilatada a vida de K. 
que para utilidade publica confierve Deos por Nefito- 
rios annos.

Beija a Real maõ de V. Magefiade
/

Seu fiel Vaíla^o, e perpetuo Orador

Fernando Antonio da Cofia de Barboza.
LI-
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D O  S A N T O  O F F I C I O .
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Approvaçao doM.R P .M. F r.Bernardo do Dejlerróy 

Religtofo deS. Domingos,Lente Jubilado na - 
grada Tbeologia ,  ̂ Confultor do Santo Of-

ficio.

EM IN EN TIS. E REVEREN DIS. SENHOR.

Or ordem de V. Eminência vi o Sermaó de 
Preces,q pela faudedoMagnificoRey D. Joaò

___ V.NoíIo Senhor prégou o M.R.Doutor Filip-
de Oliveira, Clérigo Secular,Miífiíionario Apoítolico, 
eo  quer fazer publico por meyo da cítampa Fernan- 
do Antonio da Coíla de Barboza. Eu o li com muito 
gofto , e huma grande fatisfaçaó. Foy ideado no bre­
ve efpaço de tres Foras , e parece obra de muito ef- 
tudo } aílim na íingular propriedade do 1  hema , co­
mo na admiravel eleição das Efcripturas ; cm que fe 
eftá claramente vendo o raro engenho de feu Autor \ 
e juntamente o feu ardente zelo pela eílimadiílima fau- 
de do noíTo Auguftiílimo Monarca nas internecidas 
expreífoens , com que eníina a pedilla , e nas pode- 
roías razoens, que em taõ breve tempo defcobrio pa­
ra mover a Piedade de Maria Santiílima , que fedi-
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gaou ouvir, defpachando as efficaces fupplicas de feus 
devotos com gofto univerfal de todo o Reyno. E pa­
ra que em todo elie fe faiba recorrer à interceílaó da 
mefma Senhora , pela confervaçaõ da vida , e faude 
do noíTo Soberano Monarca , jufto me parece, e 
convém , que fe imprima efte Sermaó , no qual 
naó encontrei coufa alguma contra a Fé , nem aos bons 
coftumes. V. Eminência mandará ,o  que for fervido* 
Convento de S. Domingos 3. de Outubro de 1747.

i r .  Bernardo do DeJlerro.

Y líta a informaçaó , pode imprimir-fe o Sermaó, 
que fe apprefenta , e depois de impreíTo torna­
rá para fe conferir , e dar licença, que corra , fem a

qual naô correrá. Lisboa 3*. de Outubro de 1747.* » * .

F r.R . de Alencajlre. Abreu. Amaral.

D O O R D I  N A R  I O.

dpprovaçao do M. R P. MFr. da AJJump- 
çao,ReligíofoEremitaAgofitilho De fcalço , Vi~ 

fitador Geral, Lente Jubilado na Sagra­
da Tbeologia , Examinador das 

Ordens Militares , Confultor 
do Santo Qjficio.

EXCELLENTIS. E REVEREN DIS. SENHOR.
✓

S Er o M.R.P. Doutor Filippe de Oliveira ( honra,e 
credito do Habito de S. Pedro,MiílionarioA poíto- 

lico,hu dosOradores mais egregios do prefente,e pró­
ximos feculos, ninguém o pode duvidar; porq os feus 
efcritos muitos, e todos na Fé puros , faós , e fin~
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guiares evidentemente o daó a conhecer.Naóhe necei- 
íario a efte iníigne Varaó deputar tempo , ou aílig- 
narfe-lhe para haver de dizer bem, porque em todo 
admira a defcripçaó, acerto , e propriedade, com que 
falia ; mas que muito fe ao naícer logo a natureza o 
dotou de tudo, quanto aos crefcidos le requer para 
haverem de fer perfeitos nefte particular.

O Sermão prefente he clara , e fiel teftemunha 
defta verdade ; fe bem o objedlo principal delle a 
faude , e vida do noílo Invi&iffimo Monarca , o fém- 
pre Auguftiflimo , e Magnanimo R ey , e Senhor Nof- 

]| fo D. Joaô V. do Templo da Memória v ivo , e 
§  g eterno ílmulacro pela Religião , Piedade, Juíliça , e 
í  Paz, com que foube, e fabe diílinguirTe dos mais 
£ cá Soberanos, e exceder a todos, bailaria para obri- 
.5 . 2  gar a cada hum dos feus VaíTalos a pedir com enten- 
°  d  dido affeflo, e difereto amor a D eos, e á May da 

Piedade por joyas taó importantes , e ornato taõ pre- 
cioío , epercifoaos vaílos domínios , a que fe ex- 
tende, e de que fe compoem o feu dilatado Império; 
como em cafos femelhantes para ílupor , e pafmo das 
idades o tem premitido a Providencia.

Nem por iíTo afiançaraó nas fuas rogativas , fó 
o acerto de pedir , e falar , os Irmaõs da Senhora da 
Piedade, porque cada hum por humilde , julgando-fe, 
qual outro Moyfes, incapaz de fer ouvido , e todos 
em hum corpo formados quizeraõ hum Aaraó Sa­
cerdote no conhecimento de todos eloquente , que 
a ejles unido , como f e l , e verdadeiro IrmaÕ feu , 
dirigiffe feus votos com huma íua publica Qraçaó, 
ou como voz própria também fua, como a de Aaraõ, 
para com Moyfes, expufeíle, e manifeftafle o que ca­
da hum em o feu coraçaó fentia , e do peito de todos 
exalava para complemento de hum aclo,que tanto foy 
do agrado de Deos , mediante o Patrocínio da May 
da Piedade , que logo , e no mefino dia foy do inef-
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mo Senhor aceito , como no exito feliciífimo , de 
que nos vemos de poíTe , o certifica a experiencia.

Aífim aconteceo aimpulfos da grande May da 
Piedade, a May de Deos, e Senhora NoíTa, adquiridos 
a empenho das Oraçoens de feus effeétivos, e affe- 
£Hvos Irmãos; e aífim havia de fucceder; porque tu­
do fe obrou com madura ponderaçaó em taó breve 
tempo , que donde ojuizo bemfazonadoaífiíte, pou­
co tempo , e inftantes breves baftaò para expediçoens 
fantas , e louváveis. A  do prefente Sermaó fe faz ce­
lebre , e digna de toda a eltimaçaó pelas' circunftan- 
cias, que nelle fe tocaó, e com fortuna fe expenderão. 
Para goílo dos que o naô ouvirão , e por elle fufpi- 
raó anciofamente, he jufto fe lhe naõ demore a li­
cença , que fe lhe fupplica; e para os que fabem fa­
zer apreço , do que he bom , utiliífima ferá toda a 
brevidade na expedição do Prélo, já que heempreza 
em todos os feus numeros faá, pura , e perfeita. He 
o que me parece. V. Excellencia ordenará o que me­
lhor lhe parecer. Lisboa em o Convento da Senho­
ra da Boa-Hora de Religiofos Eremitas Agoítinhos 
Defcalços io de Outubro de 1747.

. . ■ <• , /  ■ - t

O M. Fr. J o zé

V Ifta a informaçaô pode-fe imprimir o Sermaó de 
que fe trata , e depois tornará para fe dar licen­

ça para correr. Lisboa 10 de Outubro de 1747.

Z>. J ,  . de Lacedemonia.
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ApprovaçaÕ do M. R. P. M. J o zé  de S  
ter Lamatide, Religiofo de 
Jubilado na Sagrada Fheolcgia, 

da Bulia da Cruzada , Examinador das 
Tres Ordens Militares,e (Jiialijicador

do Santo Ojficio.

S E N H O R .
■
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V Mageftadc me manda ajuizar , ou cenfurar 
•  o Sermaó de Preces recitado no Púlpito da 
Freguezia de S. Paulo pelo Reverendo Doutor Filip»- 

pe de Oliveira ao recolher da Prociílaó , que pela íau- 
de de V. Mageftade fe fez na dita Freguezia ccm a 
milagrofa Jmagem da ‘Senhora da Piedade , e fendo 
a ceníura pena , naõ podia ficar íricurfo nella hum 
Sermaó , que pela propriedade das Eíeripturas , que 
pondera , e pelo elevado do eftylo , com que eílá 
difeorrido , he taó condigno de elogios, que a fe- 
ver idade da cenfura fe deve converter em expref- 
foens de applaufos ; e ainda que a minha cenfura 
fofíe efpada da Igreja , qm íiveíle por e f eito a priva 
çaó do officio , efte doutiílimo Orador exercita c 
de Prégador com tanta profundidade de erndiçaô , « 
por força do feu fubtil engenho penetra dc tal for 
te os mais diffícultofos fentidos das Eíeripturas Sa 
gradas , que naô fó fe faz mais digno do cfiicio , ma; 
fe moflra muito capaz, e merecedor ie benefícios 
e fendo as preces , êm que com tres cfficazes ra 
zoens avivou a devoção dos fupplicantes , para hur 
defpacho de tanta graça , como era ler pela inte 
ceífaó da Senhora da Piedade reilituida a V. Magef

tâCi



tade a feliz faude , e qual tòb os íieis Vaftalos de 
Y . Mageftade fufpira e de jac eternamente con- 
fervada , para fe perpc tranquilidade da Monar­
quia Portugucza, parece, que de ju[liça merece o dou­
to Autor defte internecido Sermaõ de V. Mageftade 
algumas graças , porque nelle allegou á Senhora taõ 
concludentes motivos para a graça da faude taõ de- 
fejada , e taõ íenfiveis razoens para a devoção da fup- 
pÍica,queoconftituiraõ merecedor de todas as graças.

E naõ fó pelas referidas razoens , mas* porque 
a grande applicaçaõ defte Miftionario Apoftolico ás 
letras Divinas , e Humanas , indiciada já nefta Corte 
em vários, e eruditos Sermoens , que tem dado ao 
Prelo , e recitado nos púlpitos com grande applau- 
lo dos ouvintes, o fazem util à Republica , aftim 
como pela ociofidade fe podia fazer peijudicial: 
Ociofi, &  ignavi venenumcivitatis , e commodo

aos Yairalos de Y . Mageftade por fazer efficaz o q  
prega com o exetnp'o do qUe obra, e delle fe po­
de dizer com verdade, efem lifonja , oque difle de 
Homero hum Efcritor bem inftruido : ln hoc 
maximum efl, quo d nec ante illu , quem ille imit- 
taretur , neque pofl illum, quieum imitart pojfet, 
inventus ejl. E o mefmo Sermaõ , que foy Memorial 
da fupplica ferá Panegyricodo merecimento , talento, 
e erudição do íeu Autor , que fe em taõ limitado tem­
po organizou taõ agigantado parto do íeu difcurfo , 
quedefempenhou com tanta energia a íua revelante 
idea, deixando admirada a mefma admiraçaõ , naõ 
quero confumir mais tempo em o approvar do que 
elle teve para o compor, por naõ retardar o gofto 
aos defajofos de o ler , e porque nelle naõ achei couía 
encontrada ás fo bera nas Leys , e Real ferviço de V. 
Mageftade, pelo que fe faz digno de licença pertendi- 
da. S.íuaixCifcoda Cidade em 11.de Outubro de 1747.

ir. J m é de S,
Ĉ ue
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Q Ue íe poíTa imprimir , viftas as licenças do San­
to Officio , e Ordinário , e depois de impreílo 
tornará á Mefa para fe conferir , tnixar , e dar 

licença, para que poíTa correr, (em a qual naõ correrá. 
Lisboa i i .  de Outubro 1747.

Almeida. Carvalho. Cajlro. Mouraõ.
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Salvum fa c Regem , nos in
die y quainmcaverímus te. -

7 ’ nr' 1-Pfalm. lo, io.

c _ »

EM tempo y e com dor , 
fein conceitos, e corri lagry- 
mas , tem difcUrfo , e com 
fentimento ; trémulos os 
pálios . confuío o juizo , 
balbuciente a voz , fubo ho­
je ao púlpito; e certo , que 

na fenfivel acerbidade de hum golpe taó 
mortal , no horror de huma confufaó taó 
lamentável , nos fuftos de hum perigo taó 
funefto fó deviaó íubir ao púlpito a dor , 
as lagrymas , e o fentimento , rethoricos 
panegyriítas de fatalidades grandes.

Jeremias, que nas lamentaçoens de 
mortaes anguílias foy o Pregador mayor, 
aíltm o entendeo. Contemplara elle hum 
ludtuofo , e terrível golpe cabido fobre a 
mais raimofa herança do Senhor, figura­
da em Sion , e querendo fallar com Deos, 
e com os homens, diífe , ou fufpirou affim:

A
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% S E R M A M
• Clamavit cor eorutn ad Dominum Juper 

muros filitf Sion, deduc terrentem
lachrymas ; per diem , noãem non 
requieni tibi; nec taceat pupilla oçcuh 

Quando Deos , diz o Profeta , confundir 
as fombras com as luzes , os defmayos coin 
os alentos , e íe vir agonizante o feu Jeru- 
íalem , e Sion amado ; nefte cafo , fallaráó 
a Deos o coraçaó , e os olhos :

coreoru... nec taceat pupilla Quem o
diílera ? Pois a íingua callada, e o coraçaó có 
clamores : Clamavit cor ; os olhos com vo­
zes. Nec taceat pupilla oculi ? Sim: nas ago­
nias de taô terrivel fuíto eftes devem fer 
os Prégadores. NaÓ tem vozes a eloquên­
cia , devem jó falíar o amor , e o fentimen- 
t o ; por iíTo fó o coraçaó, como voz do 
amor, clama: Clamavit cor : e fó os olhos 
com as cháras, e correntes linguas daslagry- 
inas fallaó: Nec taceat pupilla oculi. Jerufa- 
lem , Metrópole do mundo , mimo da for­
tuna , delicia das gentes pòde figurar o Rey- 
no de Portugal, e Sion a noíla Cidade de 
Lisboa ; e hoje , que efta fe ve agonizar no 
ultimo parociímo , parece-me foy delírio do 
yoíTó fufto querer fallafle a minha Íingua. 
N aó: os Oradores feráó os voífos corações, 
e os voífos olhos. O coraçaó, como alTuf- 
tada voz do fentimento , os olhos , como 
linguas magoadas do amor : Clamavit cor 
eorum .. nec taceat pupilla oculi. Eu o que 
farei fó he lembrar , o que o voíTo amor , a 
voífa dor deve pedir *, repetindo-vos as pa­
lavras de David, que primeiro , que ou­
tras, (pois nem bem tempo fe me conce-

1
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D E  P R E C E S . 5
deo pura eleger Thema) me riernô à me- 
moria*

Salvumfac Regem. Senhora: { liamde 
dizer os voíTos olhos, e os voíTos corações, 
os voíTos affe&os, e as voflàs lagrymas a 
Maria Santiílima ) Senhora , a fouce da Par­
ca , que há mais de hum luftro _, ou foífe 
temor, ou refpeito , fe 3ndava em laftimo- 
fos acometimentos enfayando para o gol­
pe , agora o deixou cahir com ultima for­
ça : acha-le o Sol de Portugal com indina- 
çoens para o occazo *, fede vós a Aurora , 
que lhe influais alentos para triunfar das 
fombras da morte :Salvum Ef-
ta hc a fupplica , e he ella taó apertada , ou 
chega tanto na ultima hora , que he pre- 
cizo lhe ponhais ainda hoje o defpacho :
Exaudi nosin die , qua invocaverimus te,
O Pfalmo , Senhora , de que trasladámos 
as ternuras do memorial, parece falia coin 
eífa milagrofa Imagem. Diz , que Deos no 
dia da tribulaçaó: In die trib havia Píalm. 19.K 
de mandar o auxilio , o amparo do feu Ta- • 
bernaculo Santo , do feu Sion Sagrado ; 
e iífo como Deos de Jacob : In die - ibi. 2. &. 3. 
lationis protegat te nomen Dei Jacob-, mit- 

tat tibi auxiliumde San lio  , <fcr de Sion -
catur te, O Sion Sagrado fois vòs, como 
Senhora da Piedade: Maria , P* Aníelm 
Deus nostuetur : diz Santo Anfelmo. O 
Deos de Jacob he Jefus morto, que vos  ̂ llg‘ 
defeanfa nos braços *, porque Deos come- 
Çou-fe a chamar Deos de Jacob: Erit Genes. 28. 
Dominus in Deum\;quãdo efte o adorou em z ir 
huma efeada, figura dajCruz, morto , e

A 2 cru-



Cont. Poly- 
ant Eucha- 
tiíh volatus 
crucis Verb. 
Scala.

Píalm, 19.

ibi 7.

ibi

ibi
S.Germ.
Senn.in Na- 
tiv. B. M V •

ibi 4.

4

4 SJLRMJM
crucificado: Crux f cal a Jacob , ubi -
minus i n n i x u s f c a l < e  Jefus ejl cruxifixus'.
diz Conti. No Pfalmo pede-fe a faude para 
hum Rey , que já em outro tempo, proxi- 
mo às portas da morte , olhára para as da 
eternidade; e por efpecial benefício voílò 
fe lhe concedéra entre júbilos a faude: L<e- 
tabimur in falutari \tu/enchendo o Se­
nhor as petiçoens , que lhe fízeraõ em pu­
blicas rogativas , folemniflimas Preces: 
pleat Dominus omnes petítiones tuas, co­
nhecendo todos os VaíFalos agradecidos , 
fora a faiide milagrofo beneficio de Deos: 
Cognovi ; quoniam falv Dominus
Chriftum fuirn.E fe naquelle dia , e dias 

foítes vos o Geo , que ouviíles os clamo­
res : Exaudiet illumde Ccelo .
Maria Ctflum, de quoferiptum e j l , de
lo refpexit Dominus , diz S. Germano , 
como a tribulaçaó repete neíte dia , que 
mais, que dia , nos parece tribulaçaó : In 
die tribulationis, refpira a noffa affliçaó na
meírna efperança. Lembrai-vos , Senhora , 
dos antigos íacrificios : Memor fit omnis 
facrificii tui. Lembrai-vos dos votos , das 
foiemnidades , das aeçoens de graças, com 
que as expreíloens do jubilo , e da gratidaó 
magif fícàraó nos voífos Templos , nos vof- 
fos Altares eífe benefício: 

lutari tuo , &  nomen Domini -
mus. Olhai, que a morte deixa cahir tam­
bém o gojpe fobre o voífo amparo , e vem 
a cortar por huma poíTe , que a noffa fé 
adorava 110 noífo amparo milagroía. Quaíi 
criamos, que a vida do noífo Auguftiífimo

Mo



D E  P R E C E S . *
Monarca era mais voíTa, que íua; pois 
naõ permitais , que a morte vos roube ef- 
te domínio , e que com o fceptro de Portu- 
gual abale também o Império da voíTa Pie­
dade. Naó, Senhora, haveis de dar melhoras 
oa noíTo Rey : S a l v u m f a c  Regem , e ham- 
dem fer hoje as melhoras : In cite , qua - 
vocaverimus te, Iíto he , o que os cla­

mores do voílo coraçaõ , as vozes dos 
voílos olhos dizem á Senhora da Piedade; 
mas como a fupplicâ deve alegar na razaó 
motivo para o defpacho ; ferá o trabalho 
do difcurfo moílrar, por parte da voíTa dor, 
e do voíTo íentimento a Maria Santiílima 
Senhora da Piedade as razoens , porque 
deve conceder hoje efte beneficio : e co­
mo eu heide fer o interprete do voíTo fen- 
timento começo a dizer comasefperanças, 
de que Maria Santiílima vos hade ouvir :
Salvum fac Regem , &  exaudi nos indie0 
qua invocaverimus te.

Valhame o Ceo ! Que fuílos encontra ' 
hoje o meu difcurfo áte nas Conílelaçóes 
do Firmamento ? Neíle dia , efcreve Ptolo- 
meo , morre, agonizando entre triíles, e 
funeftas fombras noCeo,huma Eílrella cha­
mada Clara , que fe divifa na Águia celeíle:
Clara Jlela in Aquila prima luce oçcidit; pt0i0m. de 
e ou temerofa fe efcõda, ou tremula fe ec’yp- Appar apu 
fe fempre aílufta a memória , íêpre he lugu- P3tavium in 
bre cometa às fantezias do temor, por ver- Uranolog. 
mos também hoje defmayando nas luzes , 
e nos refplandores aquella Eílrella , em que 
Portugal tem toda a íua fortuna ; inclina­
das as azas daquella Aguia, a cujos ampa­

ro
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ro vivem protegidos todos os feus felices 
Vaífalos; mas efta razaõ de dia he a pri­
meira razaó, porque Maria Santiflima de­
ve conceder hoje o beneficio ; he dia , em 
que a Igreja , que he o Ceo da terra, nos 
ofterece outra Eftrella, em que elperámos 
as influencias do beneficio, a digniflima Avó 
de Chrifto , e May de Maria Santiflima An­
ua Santa ; e em dia de voíTa Santiflima May, 
naó he poflivel, Senhora, caya do Ceo a 
Eftrella , incline as azas a Aguia , e experi­
mente o noflo Monarca as crueldades, e 
golpes da morte.

Haverá hum dia , diz o Profeta Joel, 
em que para fe ver reprefentada a tragé­
dia do ultimo, tudo nelle feráõ fombras. O 
S o l, c a Lua fe cobriráó de pavorofo luto, 
as Eftrellas perdendo a galla dos refplando- 
rcs , naó teráó naquelle dia nem reíplan- 
dores, nem galla. Para indice dofentimen- 

, . to todas as fuas luzes feraó triftcs fcenas
Joc • M* do horror : S o l , ,

&  ftell<e retraxerwit fplendoretn fuitm. 
Ifto que lá prévio o Profeta , he o que en­
tre lagrymas fente hoje o nollo fufto. Ef« 
cureceo-fe em eclypfes, c defmayos o Sol de 
Portugal no noflo Auguftiííimo Monarca ; 
e fentindo-fe por conjunçoens do amor def- 
mayada no eclypfe a melhor Lua , a nolfa 
Soberana Rainha , começou nas lagrymas 
a fubmergir as luzes, querendo acompanhar 
cm amantes extremos ao Sol nas fombras: 

Sol, Luna obtenehrati funt. Ao eclyp­
fe deftes dous Aftros mayores fe íeguiraõ 
defmayos, eíuftos nas Eftrellas ,osncflos

Se-
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SereniíTimos Prineipes, e Infantes: 
retraxerunt Jplendorem fuu, eonverten-

do-íe o Ceo da terra emtheatro da dor y 
esfera do fentimento , eclyptica da magoa:
S o l , &  Luna obtenehraú fu n t , &  
retraxerunt fp lendo "emfmm. Nefte dia ,
( continua o vaticínio do Profeta ) hade 
o povo affli&o collocar todas as fuas efpe- 
ranças em D eos, que como amparo, e 
fortaleza fua, communicára o patrocínio , 
quando habitar em Sion , monte Santo feu:

Dominusfpes popult fu i  , &  fortitudo fi-  
liorumIfrael; feietis , quia ego Dominus 

Deus vejler babitans in Sion monte i
to meo: e iílo , porque fe hade ver huma
fonte , que fahindo da Cafa do Senhor re­
gará com beneficas affluencias hua torrente 
de efpinhos , para os tranformar em fuaves 
flores : E t erit Jerufalem Sandia ,fons de jbi 18,
domo Domini egredietur, & 1 irrigabit - 
rentem fpinarum. Até aqui o Profeta, de­
cifremos , e demos luzes à Profecia, Efte 
monte Sion , de que Deos havia mandar o 
auxilio àquelle povo , que affliéto nelle ti­
nha collocado todas as luas efperanças, he 
Maria Santiílima: Maria mo?is Sion , de qua Loco citat. 
Deus nos tuetur. A  torrente de efpinhos 
iáõ as tribulaçoens , de que efte povo fe via 
agudamente ferido : Porrentem , Alap. ia 

id efl, hominum fpinis tribulobfif- hunc locum
torum. A Cafa de Deos , de que íahia a fõ- 
te , figura de Maria Santiílima , a regar eftas 
tribulaçoens do afflióto povo, he a Senho­
ra Santa Anna: Maria fons , de - gjc  ̂D.liur. 
tur in Joel: Egredietur fons de domo Do- de laud. ss. *

mini , V. lib. 9.
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mini, &  irrigabit torrentem fpinartt: egref- 

fa  enim de aomo Dommi , , de Beata
Anna.Diz Ricardo de S. Lourenço. E em 

o dia, em que íe recorrer á fonte, íahindo da 
Gafa de Deos a Senhora San*ta Anna, ou em 
q deílaCafa de Deos fe fizer memória; nefte 
dia, diz o Profeta , como dia proprio de 
alegria para o povo, todas as fuas affliçóes 
hamdem achar remedio no Sion fagrado de 
Maria, que empenhando o patrocínio, lia- 
de por obrigaçaó de filha, como Senhora da 
Piedade,alcançar deChrifto , que em feus 
braços habita : Domintis Deus ha­
bitam in Sion, monte meo a coníola-
çaÓ a elle povo , que afflióto com os eclyp- 
fes do S o l, ou com os defmayos do feu 
Monarca : dW,  &  Luna
toda a fua efperança poz em Deos , como 
afilo das fuas affliçoens : D f p e s  

li  fu i,&  fortitudo filiorum Ifrael. Se­
nhora,chegou o dia de fe encher o vaticínio. 
O povo todo de Portugal chora afflidto, fen- 
te enternecido , e iffo porque o feu mais 
luzido Sol fe eclypfou :
Neftas affliçoens , porque defengana o 
mundo as efpernnças , todos os feus rogos 
faó ao C e o , voaõ neftas fentidas Preces 
a Deos: Dominus fpes mas pa­
ra iífb metem o memorial à volfa Piedade:
querem , que deíTe Sion Sagrado lhe mande 
D :os i confo1aça6, e o alivio : Ego Domi­
nus Deus vefier habitans in Sion monte 
Sanâfo meo. Maria mons Sion, dcqua Deus 

itos tuetiif'; e vós, Senhora, olhai eftais no 
dia da Senhora Santa Anna, vofla amabitií-

fim a
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fim a May, e q como fonte , que delta Cala 
do Senhor fahiítes: Fons demo Domini 
egr edietur. Maria fons egrefla de demo 

Domini, de Beata , deveis também
fahir em affluencias de Piedade a regar as 
Hoílas tribulaçoens , concedendo milagro- 
fa faude ao noíTo Soberano Monarca: Fons 
de Domo Domini egr edietur , 
torrentem fpinarum. ,
tribulationum obfftorum. Naó permitais 
fe funéíte com as exequias do íeu Monar­
ca hum dia, em que os Portuguezes,revef- 
tindo-fe de júbilos , faô poucos os Templos, 
em que naó tributem, entre reverentes ado- 
raçoens, inflammados cultos á volfa amada 
May a Senhora Santa Anna. Supponhamos, 
que triunfante a inflexível Parca amontoa­
va no exoravel do throno as vidas dos Por- 
tuguezes na do leu amado Rey. Em todos 
os feculos feria eíte dia funefto , triíte, e 
ludtuofo às memórias Portuguezas , aos faf- 
tos da Lufitania. Eíte feria o dia Égypcia- 
co, ou critico , que na volubilidade dos tem­
pos feria notado pelo mais infeliz, e in- 
fauílo; e ferà jufto , Senhora, íe confunda 
com eíta triíleza o dia da folemnidade de 
vofla M ay; que o ecco dos feus cânticos 
íejaÓ eítes heus funeraes , e que os lua* 
ves incenfos dos feus applauíos fe miítu- 
rem com os negros fumos deite fentimen- 
to. Naó he poflivel: em refpeito aos ap- 
plaufos do dia o deveis prefervar delta e- 
terna confufaô. Se eíta razaó naó baíta , 
porque a articula a nofla v o z , ouvi as da 
Senhora.Santa Anna vofla May , que, como

B p re-
il
Hlg
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prejudicada no jubilo dos cultos pede íe- 
naõ eclypfe o fcu dia com eftas fombras ; 
e como Arma por parte do dia pede , e pe­
de como May , naó lhe podeis negar o deí- 
pacho , a nòs o favor, e ao Príncipe a fau- 
de.

Empenhado AÍTuéro nas honras de 
Mardocheo, lhe entregou no proprio anel 
n ampla jurifdiçaó de todo o feu poder : 

TulitqueRex annulum, &' Mar-
docheo. Já fabeis, que o anel entre os Fer­
ias era fignaculo real, cõ que fe expendiaó, 

fr e firmavaó todos os reaes favores: Awm- 
MjnsV^.* las apud Perfas erat 
conc/57. foi. Huni decretorum:por iílo o entregar o a- 
mihi 775. n. nel a Mardocheo , foy ceder-lhe o domi- 
2500. nio para todGS osdelpachos, e elevaLlo à 
jbj foberania, e omnipotência de Principe:

igitur Mardocheus elevatus ad Principem: 
diz o Douto Polo. E quaes os méritos , 
com que na Corte de AÍTuéro foy Mardo­
cheo fenhor dos favores do Principe , ou o 
Principe dos favores ? Ouvi o Texto : Fuit 
nutritius Ediff#, qu£altero

baturEftber : porque Mardocheo foy o 
que com caricias de Pay creou, e alentou 
a Efthér , doce agrado , adorado objeéto 
dos extremos de AÍTuéro. Nas divinas le­
tras AÍTuéro he figura de Chriíto , Efthér 
de Maria Santiílima : Maria , quam
adamavít Rex AJfuerus , id  eft 
eícreveo Alberto Magno. E quem foy fe- 

BibíiT Mar; naó Anna , a que, como May , foy elegida 
iup.lib.Efth. para crear , e fuftentar a graciofa Efthér da 

Igreja, Maria Santiííiina : logo pelo titulo
deita

EftbSz. /•

Albert.' 
Mígn, in

1 m
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dcfta educaçaó lhe pertence hu domínio glo- 
riolo no poder de Maria Santiílima. Ao le­
vantar para as rogativas Anna as mãos, ve­
rá Maria Santiífima nellas o anel , e lem- 
brando-fe foy dado a Anna por fingular in­
dulto de fer May íua lhe obedecerá como 
filha. Muito mais , que fe refledtirmos na 
Sagrada Efcritura acharemos , que a famo- 
fa Eíliicr, ainda deípois de íer coroada 
Rainha , obedecia a Mardocheo , porque 
a tinha creado , eadoptado por filha, com a- 
quella promptualidade , com que quando 
meni ia obfervava os feus preceitos. O mef- 
mo era Mardocheo pedir , que Elthér o- 
bedecer: Qtiidqutdille , ob-
fervabat Efiber, &  ita cuntla faciebat; ut 
eo tempo: e folita erat, quo par vaiam
mitriebat. Se Eílhér he figura de Maria : 
Maria EJlber, qtiã adamavit Rex Ajjucrus, 

e aquella famoíá Matrona obedecia indifpen- 
favelmcte a Mardocheo lembrada da educa­
ção, q lhe devera , com quanto mayor empe­
nho defpachará Maria Santiílima aquelles 
rogos , e petiçoens , em que Anna for em­
penhada, fe como May a trouxe em feus bra­
ços , e alimentou a feus peitos} por iíTo 
naô pode a Senhora Santa Anna pedir be­
neficio, que vós, Senhora, benigna naô con­
cedais, Como he volTa digniííima May, aos 
rogos de May haveis por obrigaçaó de fi­
lha por os defpachcs. Sobe hoje a noíTa 
petiçaô com hum memorial, cm que por 
parte do dia vav aílignado o patrocínio de 
Anna, e com a pj ctecçaó do memorial fani- 
rà bem favorecida a petição. Ficará o dia

B de
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de Ànna mais glorio lo , nòs íatisfeitos , e 
reftifcitados, e o R eycom  prodígiofa fau- 
de: Salviimfac Regem, &  exmdi nos
die , qua invocaverimus te.

A íegunda razaó, que na fupplica a- 
lenta a noíla efperança , e deve mover a 
Piedade de Maria , he fer efta a fegunda vez, 
que o no (To fufto agonizante nas intercaden- 
cias dos deímayos em internecidas preces 
implora o auxilio da Senhora. Quando a 
deshumana Parca enfayou a primeira vez 
a fouce para cortar a purpura , e a levar tin­
gida com todo o noílb fangue, foy a Pie­
dade da Senhora , a que lhe fufpendeo o 
golpe; ecomo agora repete os impulíós, 
deve o braço da Piedade de Maria oílentar 
afua virtude; e fó efta repetiçaõ nos fará 
adorar o milagre , como feu.

David, aquelle Rey , cujas reaes mãos 
tanto fe moviaõ para nas Arinonias da Arpa 
cantar louvores a Deos , como para nos 
impérios do Sceptro diftribuir leys ao Rey- 
n o ; aquelle Monarca , cuja mayor often- 
taçaó da Mageftade era ter hum coraçaó , 
que, fenhoerado do amor de D eos, fó nos 
íeus cultos refpirava ; aquelle Monarca , 
que naõ podendo nos dias da fua vida fa­
dar os dezejos , os deixou por legado do 
zello na erecçaó do mais magnifico Templo; 
aquelle Monarca , em quem o a mor da Re- 
ligiaÓ teve o ma:s fublime throno, David di­
go , vio-fe entre os impulfos de huma peri- 
gofa enfermidade acommetido das tyranias 
da morte , taó empenhada em cantar o tri­
unfo , que repetio huns a outros golpes,

huns
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huns a outros combates: Iin* 17. 
fum )Ut cadt \m. Confitetur infirmitatem {3* 
fuam. Referri potejl hoc - .  ear? * m 

tmttena£ vit£ corporalts , m qua tn-
cidit D avi d. Explicou o Purpurado Belar- 
mino. Duas vezes nos deliquios da morte 
aíTuftou Deos a David com o golpe , e fup- 
pofto, que eíte para o povo de David era . 
bem feníivel caítigo: Cajligans cajiigavit l8< 
tne Dominus \ a nenhum fe feguio o hor* 

ror da morte: E t morti no tradidit me. 
Duas vezes moribundo, nias duas vezes re- 
1 u feita do : Non moriar, fed  por- ibi.
que com hum milagre taô eítupendo , que 
a todos fe meteo pelos olhos:./?9 ibl l8*
Clum ejl tftud, &  eft mirabile in oçulis nof- 

tris , duas vezes lhe cómunicou portento- - 
fa faude. Dominusfacius imihi in fa- ibi 14. & 21.
lutem. Facius e f  mihi injE co­
mo fc executou eíla admiraçaó dos mila­
gres, ou milagre das admiraçoensi Como? 
Empenhado a maó de Deos duas vezes a fua 
virtude , e benef cencia , ou a beneficencia 
da íua virtude : Dextera Dofecit
iutem: Dextera Domini fecit íb’ 16,
A naõ dií ei ta de Deos he Maria Santifíi- 
ma,cj como Senhora da Piedade para benefi­
ciar tem fempre a maó eíiend ida , e aberta :
Maria Dextera Chrifii adlapfos emnes Po] 
erigendos extenja.Elcreveo Marracio. O anth. M*ri- 

calo em tudo he femcíhante, Eftà entre os snn? Vsrb. 
defmayos , e deliquios da morte o noílo Dexcera 
David , efie Monarca Portuguez , em que 
os feculos defabafaraó aquellas faudades , 
com que em Jerufalem fentiaõ a falta de

cutron



Dominas ; e caíligo duas vezes repetido : 
Cajíigans caftigavit: porque também duas 
vezes fentem já o feu Monarca enfermo ; 
moribundo, equaíl cahndo : pulfus
verfas fum , ut caderem ; mas neíta affli- 
çaõ ainda efperaó entre triftes confiados, 
naó hade o feu Monarca experimentar os 
rigores da morte: E t 
me; e efperaó, que, como a p; imeira, ham- 
de confegmrfegimda vez o benefício da fau- 
de , que Deos lhe hade dar : Dominas fa ­
tias ejl inibi in falatem. Mas para fe enche­
rem taó juftificados dezejos, he neceíTario, 
que a voíta maó, gloriofa Senhora, fe em­
penhe. Já a primeira vez vimos , experi­
mentamos , e agradecemos a virtude da 
vofía maó , empenhada para o beneficio : 
Dcxtera Dominifecit : pois en-

S E R M A M1 4
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chei a fegunda parte do vaticínio. O golpe 
he o fegundo, deveis empenhar fegunda
vez a maô : Dextera Dom
tem. Dextera Domini fecit O
beneficio primeiro eílá como obrigando- 
vos ao fegundo , abri fegunda vez a maó , 
e deixai cahir delia a protecçaô da íaude : 
Dextera Domini fecit virtutem. Só aífim 
conheceremos fer efta faude vinda deDeos 
toda milagre voíío \-APDomino faclum eft 

iftud , &  eft mirabtle in oculis nof- 
trts.Fazei, que o nofío Monarca triun­

fando de todos os perigos , que na enfer­
midade lhe reprefentaó tanto ao perto os 
horrores do tumulo, cheyo de jubilo, de­
voção , e reverencia confefie foftes vós 
a que ouvindo as fupplicas , e rogos em 
defempenho da vofla Piedade lhe deftes 
milagrofa faude : Confitebòr , q 
exaudifi me, &  fa fia s e f  - 1 1"
tem. Obrai eíle milagre *, porque quere­
mos , que os júbilos nas nrífas vozes, os 
louvores nos noíTbs agradecimentos enchaó 
de adoraçoens os vofios Tabernáculos, Té- 
plos, e Altares , ouvindo-íe por vozes das 
vofias acclamaçoens , por ecco da voíla pro- 
tecçaó as vozes da exultaçaó , os eccos 
da faude : Vox. exullaticnis , &  falutis in 15* 
Pabernaculis. E como naõ ferá para vós , 
e para nós, entre as alegrias da pofíe,folem- 
ne aquelle dia , em que cm repetidas acçóes 
de graças : Covfituite in

condeiifis, confeífaremos dever ámifercordia 
de Deos , e à voíTa Piedade a faude do nofio 
Monarca A’ mifericordia de Deos, de quem

a es-

i
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aefperamos: Domtnus ejim ibi
falutem : à voffà Piedade , a cuja maõ ha­
vemos dever a virtude defte beneficio : 
Dextera Domini fecit vir tu tem; que pa­

ra fer gloriofo, plauílvel, e magnifico , 
deve fegunda vez repetir-íe , e communi- 
car íobre a primeira faude, que íentimos 
perdida , huma fegunda faude , com que fe 
recupere , e augmente a primeira. Ainda ef- 
tou ouvindo a Arpa de David.

M a g n i f i c a n s f a l u t e  Regis , &
faciens mifericordiamChrifto juo. Deos,
diz o Sceptro penitente, magnificará as íau- 
des do feu Rey , executando huma mife- 
ricordia fértil de benefícios com o feu Chrif­
to. Que efte Rey por efpecialidade de Deos: 
Regis ejus , feja o nollb Augufliífimo Mo­
narca , aífim fe infere do contexto. Era 
hum Rey glorificado com a efpecial nomé- 
clatura de Rey de Deos : Regis ejus. Se 
Regem D ei vocavit : comenta Lorino , 
porque Deos com extremoío cuidado da 
fua providencia o conftituio Rey : 
conftitutus efi d Deo immediatè'. e bem fa*

beis, que o noíTo inclito Monarca naó 
nafeeo Rey a deftino, e virtude da nature­
za , que lhe negou o fer primogénito; Deos 
o conftituio , e poz Rey : Regis ejus. Se 
Regem D ei vocavit *, cofijlitutus e[i 
é  Deo immediatè ; elevando para iílo 
a outro Throno aquelle, que , como pre­
mida do thalamo, devia gozar o Sceptro da 
primogenitura , ou como primogénito 
o Sceptro. Era hum Rey taó fagra dam ente 
deftinado aos louvores de D eos, que por

clles
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ellcs , fem fahir da Patria fe fizera peri- 
grino no mundo todo , ouvindo todas as 
Naçoens nas vozes da fama aquelles altos 
brados , com que femeava aíTombros a fua 
Religião , Piedade, e Zello para o culto 
Divino : Confltebor tibi innationibus , Do- í'3* 5o* 

mine. Ingentibus, verte S. Jeronymo. E I"orin* hsc*
em todas as quatro partes do Mundo , aon­
de fe ouve o leu nome corn gofto , fauda-  ̂
d e , e refpeito 5 celebraó os clarins da fa- p  o § 
ma pelas vozes do afibmbro a Religiofida- 0 2  2- 
de , com que o nofio ínclito Monarca tem q - £ 
dilatado os louvores do Senhor : Confite- Z, 
bor tibi in nationibus, Domine. Hum Rey, 2  3  g
cujo fauftiffimo Império , feudatario à Igre- sè " = 
ja , lhe repetia os tributos em fonoros cân­
ticos , oíferecidos nas religiofas harmonias .K. 
dos Pfalmos: Etnomini pfalmum 5 *
cam. E eíle louvor do Senhor nos ritos 
da Igreja o mais canonizado , reíufcitou nos 
venturofos dias do noíTo magnifico Mo­
narca , cujo zello inftituhindo huns , e re­
formando outros Coros , em todos eílà le­
vantando para o louvor de Deos a fu Mime, 
e grata voz da lua Catholica devoção : 

nominituo Pfalmum íltcam. Hum Rev (di­
gamos tudo) taó deílinado ao Sagrado , 
que parece Sacerdote , ou Chriíío efie T 
R ey: Et mifcricordiam fito : La0r. Verb,
cerdotes dicebantur Cbrifli. A eíle hade Jhriftus. 
o Senhor, magnificando a lua mifericordia, 
communicar extremofo as iaudes :

ficans falutesRegis ejus.As faudes: Salu-
tes? Naó reparaes neíia pluralidade ? A fau- 

de hehuma fó. O mefmo Rey no Pfalmo,
C implo-

H
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implorando o beneficio confeflava fer o 
Senhor o amparo , e protecçaô da fua fau- 

Píalm.17.3. d e : Proteâlor meu, 
Pois íe a faude,quando fepede,he huma 
fó : Salutis tnese, como quando fe comu­
nica nas clemências do beneficio , faõ duas 
as faudes : Magnificamfalutes Bem
fe explicou o conceito de David. Haviaó 
ler as faudes duas : Salutes ; porque fe ha­
via communicar a íaude duas vezes; e pa­
ra a miíericordia fer completa , o benefi­
cio magnifico : Magnificam , devia com- 
municar-íe fobre huma outra faude : Mag­
nificam falutes.

Eftes faó, Senhora, os efmaltes , que 
haveis de dar hoje à joya da voíTa Pieda­
de ; eftas faó as magnificências, com que 
haveis de illuftrar o império da voíTa cle­
mência , a hum Rey tanto do voíTo filho :

Regisejus. NaÓ bafta dar a faude huma fó 
vez , he precifo , que as faudes fejaó 
muitas : Salutes, c deveis por iíTo benefi­
ciar-lhe muitas vezes a faude. Aílim ficará 
a mifericordia cheya , a Piedade completa, 
e o favor magnifico: Magnificam falutes 
Regis.

Lembrai ao amado Filho , que vos 
reclina nos braços , aquella promeíTa, com 
que amante offereceo a primeira vez aos 
Portuguezes eíTes fignaes da Piedade, as 
fuas cinco Chagas: prometeo no campo 
de Ourique ao Aníbal Portuguez, ao Ale­
xandre Lufitano , ao primeiro Sol da nofià 
Monarquia, o Sereniífimo Rey D. Affonço 
Henriques, que fe em feus florentes Ra­

mos

\
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m os, e auguftos SucceíTores viíle alguma 
attcnuaçaô, e anguftia, lhe poria muitas 
vezes os olhos : In i atenuata -
ciam, &  videbo. A  attenuaçaô já a fabeis, 
e também nos fabemos , que eíle Senhor a 
rogos voíTos lhe poz huma vez os olhos: 
Refpiciam, fufpendendo o golpe da morte, 

que em huma vida queria cortar por todas 
as dos Portuguezes. Pois , Senhora , fazei 
fe cumpra a fegunda parte da promeíla, que 
he por efte Senhor outra vez os olhos : 
Refpiciam, &  videbo; e feja com tanta ef- 
íicacia, que triunfando da moleftia, em­
punhe o Sceptro por Neftorios annos,em 
todos innacceílivcl às adveríidades. Eíle 
complemento íupplicamos ; neíla promeíla 
fe funda a noíTa efperança , e eíla he a fe­
gunda razaó , em q refpira a dor , para ef- 
perar neíle dia indubitável o beneficio da 
íaude do noííb Rcy : Regem,
&  exaudivos i n d i e  qua invocaverimus
te.

A terceira razaó , em que a efperan­
ça quaíi fe vai enlaçando com a poíle , c a 
fupplica com o defpacho , he por feres Se­
nhora da Piedade ; e efte titulo parece, faz 
necefíario o portento, que efperamos.

Aquelle Rio do Apocalypfe era figura 
de Maria Santiífima , e o q  elle ofierecia nas 
agoas era a vida •, as fíores , que brotava 
nas folhas, eraóa íaude : Oftendit m ibiflu- 
viutn aqii<e vitee.. proce de de Sede D ei.. 
ér folta ligni ad faniSahio a Se­
nhora hoje, cemo rio ,do Throno deDeos: 

Proceàentem de Sede Dei \ porque deixou
C  2 o Tcm-

Brit.Monar- 
ch.Lufit lib. 
io.Cap, %. 
fl. 119.

Apocal.zz. 
í . & 2.
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o Templo, e o Throno : de
Sede ; mas por ilfo oíFerecerá rios de Pie­
dade , ou a íua Piedade a rios, para neE 

iv/r o , les beber a vida , e fe reftituir à íaude o 
anrhVíir/n n0^b Monarca i
Vcí b.fluvius a(l uf  v it# ,procedentem de Sede D e i , ér
Picushb, i. folia ligniad faMaria fluvius
inftant.cep.tf aqu£ vit£ multiplitium repletas aquis gra-

tiarumad mortalium falnte?n. Há muito 
tempo , prometeo Deos por Ifaias , havia 
de dar a faude em Sion : Sion -

lutem. E diíle o Eccleíiaftico, que nas pref- 
fas , nas agilidades da nevoa fe receitaria 
univerfal medicina a todos os enfermos : 
E t medicina omniu

p. x r r,l<e. OSionhe Maria Santiííima, Senhora da 
Lour.ic bud Pie^bade: Maria Sion, de qua -
Santif Virg, bo in Sion falutem; diz Ricardo de S. Lou- 
hbr. ii. renço. E como efte monte Santo, eíle Sion 

Sagrado hoje fe moveo , e abalou , e iílo 
com tanta preífa , que fe hade feguir, fe- 
naõ a faude , e a medicina , como a neceífi- 
tamos com muita preífa: E t medicina in 

feftínatione nebultf. Muito mais , que a fau­
de pede-fe para hum R e y ; e a eítes eftá 
taõ deítinada a Piedade da Senhora, que 
he decorofo ittributo , eípecial gloria da 
íua Piedade dar efta faude.

Dous Reys , hum pelo fangue , ou­
tro pelo poder , acho nas Divinas letras lu- 
6 fando com as agonias da morte : hum em 
Jerufalem, outro em Syria , Naarnan, e E- 
fechias : hum com o decreto da morte paf-4.Reg, 20.1 fado: Morieris tu , &  non vives; outro 
com a íaude perdida na mais incurável in­

fertilidade
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fermidade : N a a m a n . . f o r i i s  , &  

dives, fed  leprofus.Ambos recuperarão a 
faude , e vida por hum milagre , mas am­
bos deveraó o milagre à Piedade de Maria; 
Efechias aos paíTos do S o l, emblemma da 
Piedade da Senhora : Qtiod fignum , 
quod D o m i n u s m e  f  efl
Sol de cem lineis.Maria ejl S o l , -
ritate plena. Diz o douto Piflis. Naaman 
aos movimentos da agoa do Jordão , que 
também da Piedade de Maria era efpelho: 
L a v a r e f e p t i e s  in Jord, <&* 

nitatemcaro tua. Maria Jordanis , 
Naaman Syrus , &  leprofus 
vavit j à leprapenitus ejl Ef-

creve o conceituofo Pragenfe. E porque ha- 
de merecer Syria , e Jerufalem ma is , que 
Portugal ? Porque haóde íer mais felices 
aquellas , que a noíTa Coroa ? Deo hoje na 
Imagem da Piedade de Maria gyros o Sol, 
moverao-fe as agoas do Jordão ; pois re­
ceberá milagrofa faude o noíTo Monarca : 
Recipiet fanitatem caro tua\ e  contará, pa­
ra gofto , e deiicia defeus fidehííimos vaf- 
falos ainda muitos annos dc vida : 
diebus tuis qnindecimannos. Afílm o pc 

d imos , e eíperamos , Senhora \ porque fe 
como Senhora da Piedade fois efpecial pro­
tetora da íaude dos Reys , deveis ccm- 
munjcar com mais copiofa influencia efla 
Piedade aos Reys Portuguezes.

Quando Senhora da Piedade tendes 
os olhos nas Chagas de Jcfus, e naó os po­
deis apartar dos Reys Portuguezes , tem 
cftes felices por biazaô as meíinas Chagas,

cujo

4 - R e g .  5 . 1 ,

íbi. 8. 
l ia i ,  38. 8.
B trtol, cl Pif. 
lib 1 . d Lmd 
V i r g .  íruét,  
8.
4 - R c g .  5 . 1 0  

E rncf t .  Pra*
J

gcn s .  i:i 
Marcai* C .
2 9*

4 Rcg.20.(>,
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cujo fangue , rubricando-lhe as armas, moí- 
traõ ao Mundo todo fer o Império Por- 
tuguez de Chrifto. E fe eftas chagas faó 
fignaes da voíla Piedade, como pòde faltar a 
yoíTa Piedade a huns Reys , conhecidos no 
Mundo por eftes fignaes ? Crefce efta obri­
gação da Piedade, he mais forte , e necefta- 
rio efte empenho , fendo efte Rey Portu- 
guez o Sereniflimo Senhor Rey D. Joaó V. 
que gozamos felices no Throno, e deplo­
ramos proximo ao tumulo. Em nenhum 
Sceptro Portuguez teve ainda mayor , e 
mais dilatado império a Piedade. He efta 
aquella virtude, que olhando para Deos, 
feu íingular obje&o , fe canoniza no zel- 
lo , que fe deve ter da honra, culto , eRe- 

Alapid. in ligiaó da verdadeira Divindade : -
mè pi et as Deurn refpicit , ,

&fincerus erga eum ajfeclus , explicou 
o Alapide ; e o noífo Auguftiílimo Monar­
ca he o que fera controverfia , nem fumos 
de adulaçaó tem fublimado o culto divino 
a hum eminente gráo de perfeição , e mag­
nificência, fuperior ao que no Reynado de 
feus gloriofos AnteceíTores- vio o tempo. 
Quanto me peza faltarme efte , e obriga­
rem-me a fazer em poucas horas hum Ser­
mão , que fe devia meditar ( a fer poftivel) 
em muitos íeculos. Queria aqui chamar a 
Theatro , para vos reprefentar efta verda­
de , todas as Religioens Sagradas , todas 
as Jerarchias Ecclefiafticas , todas as Claufu- 
ras , todas as Parochias, e Templos da noí- 
fa Corte , que, a expenfas da fua munifi­
cência , e a íru&o do feu exemplo , fe vem
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taôgloriofameutc reedificados nas fabricas, 
renafcidos, ou aperfeiçoados nas Ceremo- 
nias , nos Ritos , nos Ornatos , nos Para­
mentos , que naõ parecem os mefmos 5 que 
foraó. As Famílias Sagradas na fua piedade 
acharaó fempre a fua protecçaó taó vigi­
lante , como prompta. Que diíturbio fe 
levantou já mais no interior focego de 
feus Claufiros , que a voz do feu real pre­
ceito naó fbíTe a Arpa de David , que afu­
gentava os efpiritos das difcordias , ou o 
Santelmo, que ferenava as tormentas das 
diíTençoens , e parcialidades , enchendo o 
Sion da Igreja em feus Miniltros daquella 
paz , de que deve fer throno: E t 7 5 3
ejl in pace locus ejus, & habitaúo
Sion. As Claufuras Religiofas, defpois de 
afugentar aquellas ferpentes, que femea- 
vaõ venenos neíles Paraifos , as encheo de 
rendas , de efmolas , e de privilégios , fen­
do para as defender Argos multiplicado em 
olhos , e para as amparar Briareo reprodu­
zido em braços. Nada digo poi*parte dos 
filhos de Pedro. Aqui fó póde rallar o fi- 
lencio , rethorica v o z , com que fe explica o 
que ne na exaggeraçaó dos hyperboles cabe. 
Todos fabem temos nefte Príncipe Pay , 
e por iíTo nos feus delíquios nós fomos os 
filhos, que prefentindo a Orfandade , in- 
confolavelmcute choramos : Sacerdotes e- 
jus lugentes. Todos eftes extremos com 
os Ecclefiafticos faÓ rcfpeitos ao culto di­
vino , que no noílb fauftiífimo fecuio tem 
o reynado mais glorioío no exemplo do noí- 
lo Príncipe.
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Naõ fei, que poderofa força tem as ac- 

çóes dos Príncipes , quefaõ como o primei­
ro movei, que arrebata os Orbes inferiores. 
Roma, cabeça do Mundo íempre viveo ide- 
tificada com o genio dos feus Monarcas. No 
Reynado de Romulo foy guerreira , no de 
Numa Pompilio Religiofa , no de Fabricio 
continente , no dos Antonios diíloluta , 110 
de Juliano idolatra , no de Valente Arri- 
anna. Quem pódeduvidar, que àforça do 
exemplo do noílo Monarca íedeve aquelle 
culto, Religião , e Piedade , que nos nof- 
íos, Templos , e Igrejas admiraõ proprios, 
e eítranhos , huns com goíto , com aífom- 
bro , e naô fei fe com inveja outros. Pois, 
Senhora , hum Rey tanto da Piedade, deve 
a voífa Piedade de juíliça íer toda deite 
Rey. Hum Príncipe , a quem podemos cha­
mar Senhor da Piedade deveis , quando Se­
nhora da Piedade , fer toda deite Príncipe.

Muito lembra , louva, e celebra a Ef- 
criptura Sagrada as mãos de Moyfes , e 
Aram , taó irmãos nas glorias , como no 
fa ngue : In manu Moyft , &  Fo-
raô cilas celebres pelos dominios de duas 
varas ; huma , que íloreceo em milagres : 
Virgam fume inmanu tu a , in
effigna. Outra que por milagre floreceo: 
Invenit germina ffevingam Aaron. Noto
porém, q a vara de Moyfes foy vara de mayo- 
res milagres , ea de Aram de mayores for­
tunas. A de Moyfes dominando Ceo, e ter­
ra, em todos os quacro Elementos levantou 
os padroens da fua jurifdicçaó , e as eftatuas 
cio íeu pod^r. Os imperioíos acenos de

feus
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feus toques femeavaõ milagres, e choviaó 
prodígios; a de Aram hum fó dia foy mila- 
grofa: Sequente die inventt germinajf
gam Aaron. Huma fó vez brotou as flores 
dos milagres, ou por milagre deo flores: - 
venitgermina(fevírgatn Aaron, &  - Loc.citat.
tibus gemmis erumpere flores. Com tudo 
a vara de Aram tirou melhor fru&o das íuas 
flores; a de Moyfes naó mereceo mais Tem­
plo , qne a memória ; a de Aram para memó­
ria mandou-fe guardar no Templo : Refer 
virgarn Aaron in Tabernaculum Ia-

a de Moyfes nem fe guardou , nem fe acha; 
a de Aram para que fe achalfe , mandou-fe 
guardar : Ut fervetur tbi; a de Moyfes naó 
fe lhe confagrou mais Altar , q os feus mila­
gres : Fa St urus ef figna\ a de Aram collo- 
cou-fe como milagre no Altar : Ut ferve­
tur ibi in Jignum. E quem fez , ( vos ouço 
perguntar) mais feliz huma , que outra va­
ra? Heide refponder hoje, que afortuna 
das varas nafeeo das diverfas máos , que as 
empunharaó Moyfes foy Principe , mas 
Principe guerreiro , deftinado para Liberta­
dor. Na folha da efpada efereveo cõ o íague 
dos inimigos mil caftigos. Do campo fe en- 
fayou para a campanha. Olhava paraoCeo, 
e fazia chover pragas. Com hum leve aceno 
dos olhos , e inclinaçaó da vara formava di­
lúvios de vinganças. A  fua mais laboriofa, e 
fatigavel occupaçaó foy eníanguentar com 
jufta ira o Povo idolatra : Ceciderunt in illa 
die vigintt quatuor militakominuAram
foy Principe, \mas hum Principe Ecclefiafti- 
c o , deftinado para as fagradas adorações

D do/<j
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ino Culto , preparava os Altares, en- 
.í deinc nfosos thuribulos, deSacriíicios 

as Aras , de Ceremonias os Miniftefios Sa­
grados, e por ido o Proto-Saeerdote da Ley 
antiga: A a r o n v e t e r i s
diz Caftilho.. 1  enfio entendido a difterença, 
adorado o n rfterio > Tabernáculo do tefti- 
munho he a inaís expreda figura de Maria

* Santiííima, como Senhora da Piedade : Ma-
* ria Eabernaculum teftimonii,
* nus replevit je  ipfo, &  gáudio ad tritium

confolationem , dide Alberto Magno. E he 
tanto a Piedade da Senhora dosPrinc pes,em 
q a Piedade para o Gulto Divino florece,que 
por fer hu tal Principe Aram ficou a fua va* 
ra em Cuftodia no ^abernaculo , ou oífere- 
cedo-lhe o Tabernac Jo perpetua Cuftodia: 
Refer virga Aaron in, ut

vetur ibi.Naó tive, ne tenho, benevola Se- 
rhora, tempo ân ; acóinodaçaój digo ío, q 
vara do Aram Po u;,uez ; do Principe dos 
acerdotes eílá n . •• -'rigos de fe íecar:a fou­

ce damorte lhe qm ofctar as flores , e fru- 
ctos.Mas nós er r r oje no Tabernáculo 
davofla Piedade*, eípe amos , que elle hade 
guardar a vara: 1 7 / Jervetibi; porq deveis, 
em attençaõ ao titulo da voíla Piedade fazer, 
que á manhãa refpireo Principe, e a vara re­
verdeça : Sequenti die germina [fe

virgam Aaron. Afim ficará a confervaçaó 
da fua vida por memória , e milagre no Ta­
bernáculo da voíTa clemencia: Refer 
Aaron in Tabernaculum , ut fervetur ibi

in fignum.Alaria Taberteftimonii 
gáudio ad tritium confolfendo por

iíTo



D E  P R E C E S . 27
iífo o titulo da volla iPedade a ultima raZaó, 
em que fe funda a noíla efperança , para nos 
concederes ncíle diaa fufpirada faude donof- 
fo Rey : Salvum, &c.

Aqui fe callaó as vozes , porque foltas 
as linguas do coraçaó , querem fallar nos o- 
lhos as lagrymas; e como eílas prendem as 
vozes , acabo .exclamando com o Príncipe 
da Oratória : Finis f i t , 
mis jatnloqui po fjum. Eílas lagrymas faó as 
que correm , Senhora, para o voílo Altar, e 
vaó ellas , como rios, bufçar o mar da voíTa 
Piedade Do celebre .Templo , que à Pieda­
de edificàraó os Athenienfes fe refere naõ 
admitia para os facrifícios o fogo das vidli- 
mas , nem para csincenfos os tliuriferos.fu­
mos da A rabia ; fó dolorofas lagrymas, fó 
triíles gemidos enchiaô os Altares, e in- 
ceníavaó os Thronos.

Nqn thure aflamma, oltus
Acçipipur faguis, lachrymis 

Cantou Eílacio.Eíle Templo da Piedade íois
-  - .1

vós: Tu ipfaefverã mijericor-
clFe, in Templo mif ?ricordÍ£ jiguratunpde- 
quo loquitur Stalius Poeta. DilFe o famofo
Cancelario de Pariz , o douto Gerfon. E co- 
nhecendo , que as lagrymas íaópara a volla 
Piedade os mais gratos facrifícios , eílas íaõ 
as que vos deixamos hoje femeadas no 
Throno. Efperamos, que nePe fe convertaó 
em pérolas , que como rizos da Aurora , os 
fcus rizos nos annuncieifi eílar já reíufcita* 
do o S o l, refpirar onolló Monarca cm alen­
tos. Neítes refufcitaremos todos , para vos 
tributar em reverentes gratificações aquelles 

£0 D 2 affeólos,

Cic.proTit* 
Annio Orar. 
iníiiie#

Statins Re» 
bo.1 . iz,  
Gerfon trsft 
6y in Magu,
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affe&os , que agora vos oíferecemos em in- 
ternecidas Preces. Aífim indubitavelmente 
o efperamos , para que na dilatada vida def- 
te Auguíliífimo Monarca fevejaõ verifica­
das as duraçoens da Piedade. He effeito , e 
mérito deita virtude eternizar. Entre os 
Aftros o emblema da Piedade he o Sol to­
dos os dias renafce; entre as aves o Pelicano, 
com o fangue iefufcita mortos; entre os me- 
taes o Ouro, multiplica as luzes nas chamas; 
entre as arvores a Oliveira, nunca lhe cahé 
as folhas; entre as flores o Jacinto, nos mel- 
mos ays refufcita. Se o Sereniílimo Senhor 
Rey D. Joaõ V. he o Rey da Piedade, em 
que Fempre foy Sol nas luzes, Pelicano nos 
extremos, Ouro na pureza, Oliveira na per­
manência , Jacinto na ternura , moílrai com 
eíte Rey os dominios da voíTa Piedade; e vi­
va nella tanto , quanto permitem os indef- 
penfaveis eítatutos da mortalidade , para 
que multiplicando nas volTas adoraçoens os 
méritos , vá defpois de huma longa confo- 
laçaô dos Portuguezes receber a inveftidu- 
ra da Bemavcrança no Reyno da Gloria, &c.
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